
 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MINAS GERAIS 

CAMPUS SÃO JOÃO EVANGELISTA 

BACHARELADO EM ADMINISTRAÇÃO 

 

 

Naiara Alves 

Vitória de Almeida Santos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DE UMA EMPRESA DE CAPITAL ABERTO: estudo do desempenho 

econômico-financeiro da Vale S.A no período de 2017-2021 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São João Evangelista 

2022 



 

 

 

NAIARA ALVES 

VITÓRIA DE ALMEIDA SANTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DE UMA EMPRESA DE CAPITAL ABERTO: estudo do desempenho 

econômico-financeiro da Vale S.A no período de 2017-2021 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado no 

Curso Bacharelado em Administração do 

Instituto Federal de Minas Gerais - Campus São 

João Evangelista para obtenção do grau de 

Bacharel em Administração. 

Orientador: Sheldon William Silva  

Coorientador: Demétrius Gonçalves 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São João Evangelista 

2022 



 

 

 

 

REDE DE BIBLIOTECAS 

 

 

FICHA CATALOGRÁFICA PARA TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A474a   Alves, Naiara 

Análise de uma empresa de capital aberto: estudo do desempenho 

econômico-financeiro da Vale S.A no período de 2017-2021. / Vitória de 

Almeida Santos. – 2022. 

48f.: il. 

Orientador: Dr. Sheldon William Silva. 

Coorientador: Dr. Demétrius Gonçalves. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Administração) 

– Instituto Federal Minas Gerais. Campus São João Evangelista, 2022. 

 

1. Desastre Ambiental. 2. Desempenho econômico-financeiro. 

3. Demonstrações contábeis. 4. Mineração. I. Alves, Naiara. 

II. Santos, Vitória de Almeida. III. Instituto Federal de Minas Gerais 

Campus São João Evangelista. 

IV. Título. 
 

CDD 658.3125 

Catalogação: Rejane Valéria Santos - CRB-6/2907 

 



Naiara Alves 

Vitória de Almeida Santos 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DE UMA EMPRESA DE CAPITAL ABERTO: estudo do desempenho 

econômico-financeiro da Vale S.A no período de 2017-2021 

 

 

Trabalho de conclusão de curso apresentado ao 

Curso Bacharelado em Administração do Instituto 

Federal de Minas Gerais – Campus São João 

Evangelista para obtenção do grau de bacharel em 

Administração. 

 

 

 
Aprovado em: 13/12/2022 pela banca examinadora: 

 

 
 

 

Prof. Dr. Sheldon William Silva (Orientador) 
 

 

 

 

 

Prof. Me. Demétrius Gonçalves (Coorientador) 
 

 
 

Prof. Esp. Éber Lopes Mendes 
 

 
 

Prof. Me. José Leonardo de Oliveira Rodrigues 



 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedicamos este trabalho às nossas famílias e amigos que nos apoiaram durante toda a 

caminhada do curso e que acreditaram em nosso potencial.  

Amamos vocês! 



 

 

 

AGRADECIMENTOS 

Agradecemos, primeiramente, a Deus, que sempre esteve conosco nos dando 

forças para conseguirmos concluir esta importante etapa, diante todas as dificuldades 

enfrentadas durante os longos 4 anos.     

Agradecemos também aos nossos familiares e amigos que estiveram conosco em 

todos os momentos nos apoiando, incentivando e sempre nos mostrando que nossos sonhos 

podem se tornar realidade. 

Agradecemos aos professores do curso Bacharelado em Administração que não 

mediram esforços para nos apoiar na realização deste trabalho. Obrigada Janice e José 

Leonardo! 

Um agradecimento mais que especial aos nossos orientadores, Demétrius e 

Sheldon, que abraçaram nossa ideia e que se dedicaram integralmente a nos orientar e ajudar 

durante todo processo deste trabalho. Admiramos muito vocês! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Você nunca sabe a força que tem. Até que sua única alternativa é ser forte. 

Jhonny Deep 



 

 

 

RESUMO 

A Vale S.A. é uma empresa brasileira de capital aberto, que atua no setor de mineração e por 

ser uma empresa renomada, todos os acontecimentos envolvendo seu nome geram um grande 

impacto em toda a sua estrutura. Nos anos de 2015 e 2019, a empresa esteve envolvida em 

dois grandes desastres ambientais. Os desastres ambientais podem impactar de forma negativa 

o desempenho financeiro de uma organização. Assim, o objetivo geral deste estudo é analisar 

o impacto no desempenho econômico-financeiro da Vale S.A. após o desastre ambiental 

ocorrido em Brumadinho - 2019. A abordagem da pesquisa se classifica como quantitativa e 

qualitativa de cunho descritivo. Este trabalho dar-se-á por uma pesquisa bibliográfica e o 

método para a coleta de dados se caracteriza como documental. Com base nas análises 

realizadas, revelou-se que o rompimento da barragem de Brumadinho em 2019, retardou o 

crescimento que a empresa vinha apontando de 2017 para 2018. Para arcar com suas 

obrigações do desastre, a Vale S.A. teve um impacto total de R$ 28,818 bilhões no final do 

exercício social, apresentando um resultado negativo em seu lucro líquido de 2019. No 

exercício de 2020, a empresa começou a se recuperar e, no ano de 2021, alcançou lucro 

líquido de R$ 121,434 bilhões, resultado esse melhor que o ano base utilizado. 

 

Palavras-chave: Desastre Ambiental – Desempenho econômico-financeiro – Demonstrações 

contábeis – Mineração.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

Vale S.A. is a publicly traded Brazilian company, which operates in the mining sector and 

because it is a renowned company, all events involving its name generate a great impact on its 

entire structure. In 2015 and 2019, the company was involved in two major environmental 

disasters. Environmental disasters can negatively impact an organization's financial 

performance. Thus, the general objective of this study is to analyze the impact on the 

economic and financial performance of Vale S.A. after the environmental disaster that 

occurred in Brumadinho - 2019. The research approach is classified as quantitative and 

qualitative of a descriptive nature. This work will take place by a bibliographic research and 

the method for data collection is characterized as documentary. Based on the analyses carried 

out, it was revealed that the rupture of the Brumadinho dam in 2019 delayed the growth that 

the company had been pointing out from 2017 to 2018. To bear its obligations of the disaster, 

Vale S.A. had a total impact of R$ 28,818 billion at the end of the fiscal year, presenting a 

negative result in its net profit of 2019. In the 2020 financial year, the company began to 

recover and, in 2021, reached a net profit of R$ 121.434 billion, a result better than the base 

year used. 

Keywords: Environmental Disaster - Economic-financial performance - Accounting 

statements - Mining. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil e a mineração possuem uma relação íntima histórica, na 

contemporaneidade o setor cada vez mais se destaca como uma das principais atividades 

econômicas em exercício no país (THOMÉ; PASSINI, 2018). Diante desse cenário, o 

segmento minerador ainda é uma das grandes potências influenciadoras do desempenho 

econômico do país, sendo no ano de 2021 responsável por 5% do Produto Interno Bruto (PIB) 

brasileiro (NOGUEIRA, 2021). 

Neste sentido, a escolha da mineradora Vale S.A. como objetivo de análise para 

realizar a presente pesquisa se dá pela sua importância no mercado nacional e internacional. A 

instituição ocupou a segunda posição no ranking de empresas brasileiras de capital aberto em 

2021, pontuando nas seguintes métricas: vendas, lucro, ativos e valor de mercado (FORBES, 

2021). A empresa também ocupa, segundo o G1 (2021), o nono lugar no ranking das 50 

empresas mais geradoras de valor do mundo. 

Embora a Vale S.A esteja bem posicionada neste ranking, em 2019 seu valor de 

mercado foi fortemente atingido, em decorrência do desastre ambiental ocorrido em 

Brumadinho, no estado de Minas Gerais. Diante disso, uma análise realizada pela perspectiva 

dos indicadores financeiros possibilita a identificação da situação econômico-financeira da 

organização. Permitindo ainda mensurar a capacidade de arcar com suas dívidas, a eficiência 

operacional, a estrutura de capital e o desempenho geral da empresa. 

Assim, analisar o desempenho da Vale S.A. diante desses acontecimentos 

constitui uma importante ferramenta de compreensão em relação ao seu posicionamento no 

cenário nacional e internacional. Mas afinal, qual foi o impacto no desempenho econômico-

financeiro da Vale S.A. em decorrência do desastre ambiental ocasionado pelo rompimento da 

barragem de Brumadinho em 2019? 

Com o propósito de discutir essa problemática, o objetivo geral deste estudo é 

analisar o impacto no desempenho econômico-financeiro da Vale S.A. após o desastre 

ambiental ocorrido em Brumadinho - 2019. Os objetivos específicos são: analisar as 

demonstrações contábeis divulgadas pela empresa no período de 2017 a 2021; calcular os 

índices econômico-financeiros; e avaliar o impacto no desempenho econômico-financeiro 

antes e depois do desastre ambiental. 

Para a compreensão do tema, o trabalho foi dividido em 5 seções, partindo desta 

que relata uma breve contextualização da pesquisa e logo após, o referencial teórico que 

contém conceitos relevantes para o entendimento do conteúdo. Posteriormente, a terceira 
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seção apresenta a metodologia detalhando o planejamento da pesquisa, seguido da análise dos 

resultados encontrados. Em seguida, quinta seção apresenta as considerações finais dessa 

pesquisa. E por fim, os apêndices que contém documentos desenvolvidos para execução do 

trabalho e anexos com dados usadas para elaboração da pesquisa. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste tópico são expostos temas importantes para a compreensão do assunto 

proposto, partindo da história da mineração no Brasil, seguido pela história da Vale S.A., bem 

como os desastres ligados a instituição. São apresentados também conceitos relacionados a 

demonstrações contábeis e a análise baseada em indicadores econômico-financeiros. 

2.1 O setor de mineração no Brasil  

O Brasil, desde sua descoberta, é fonte de extração pelos portugueses e 

colonizadores estrangeiros. Sua colonização surgiu diante do desejo de Portugal de encontrar 

novas terras e principalmente metais preciosos (BEZERRA, 2011). Ouro, cobre, madeira, 

frutos e outros itens eram extraídos para serem levados ao exterior. As extrações eram 

realizadas sem limite e o esgotamento das jazidas aluviais em rios e córregos de metais 

preciosos, por exemplo, adveio, sendo necessária a adequação de novas técnicas para 

continuar a extração dos mesmos (MACHADO; FIGUEIRA, 2022).  

Em 1908 as jazidas de ferro ganharam atenção, pois o então presidente americano 

Theodore Roosevelt organizou um congresso em Estocolmo para discutir a respeito de 

pesquisas e ações de conservação de recursos naturais no mundo. Neste congresso, o 

representante brasileiro Orville Derby apresentou um estudo feito por Gonzaga de Campos no 

qual falava sobre as jazidas mineiras. Países industrializados como Inglaterra, Estados 

Unidos, Alemanha, Bélgica e França demonstraram interesse imediato sobre tais jazidas 

(OLIVEIRA, 2017). 

O minério brasileiro possui importante projeção no mercado mundial, 

principalmente por ser um grande exportador, gerador de renda e emprego, além de contribuir 

diretamente para o desempenho econômico do país (VALE, 2017). O Brasil detém grandes 

reservas de minério, o que o coloca entre as maiores potências mundiais. As principais 

reservas são: o Quadrilátero Ferrífero/MG, a Província Mineral de Carajás/PA e a região de 

Corumbá/MS (CARVALHO et al., 2014). 

Machado e Figueira (2022) afirmam que o grande salto da produção de minério 

do país aconteceu apenas no ano de 1942, quando foi criada a Companhia Vale do Rio Doce 

(CVRD), fruto dos Acordos de Washington, assinados pelos Estados Unidos, Inglaterra e 

Brasil. Nesta época, o mundo estava passando pela Segunda Guerra Mundial e o minério de 

ferro possuía muita demanda para ser utilizado na indústria bélica, o que colocou o país como 

um grande fornecedor de minério no mercado internacional (PEREIRA, 2018). 
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2.2 História da Vale S.A 

Em 1° de junho de 1942, o então Presidente da República Federativa do Brasil, 

Getúlio Vargas, assinou o Decreto-Lei n° 4.352 aprovando os Acordos de Washington que 

transferiria ao governo brasileiro a posse das minas do município de Itabira/ MG. Neste 

mesmo Decreto-Lei, o governante do país aprovou o projeto citado no Art. 4° o Estatuto da 

nova Companhia, denominada Companhia Vale do Rio Doce S.A.(CVRD) tendo um prazo de 

duração de 50 anos de exploração podendo ser prorrogado (BRASIL, 1942). 

A ideia inicial da CVRD surgiu de fato em 1908, por dois engenheiros ingleses 

que buscavam saber da probabilidade que tinham de a Companhia Estrada de Ferro Vitória a 

Minas (CEFVM) fazer o escoamento do minério extraído das jazidas da cidade de 

Itabira/MG. Com o sinal positivo para escoar a extração, a Brazilian Hematite Syndicate foi 

criada na qual em 1911 viria a se tornar a Itabira Iron Ore Company, primeira empresa 

autorizada a explorar minério de ferro na região (VALE, 2022). 

Por conseguinte, 

Em 1939, Percival Farquhar, dono da Itabira Iron Ore, e seis brasileiros, fundaram a 

Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia. Como além de produzir, eles 

precisavam escoar o minério para venda, a empresa obteve a permissão para 

incorporar a Companhia Estrada de Ferro Vitória a Minas. Em 1941, um grupo de 

empresários sócios de Farquhar fundou a Companhia Itabira de Mineração, com o 

objetivo de explorar as minas da Itabira Iron Ore - esta empresa foi a escolhida por 

Getúlio Vargas para junto à Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia criar a 

Companhia Vale do Rio Doce (VALE, 2022). 

A Vale S.A. foi registrada na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro (BVRJ) em 

outubro de 1943 e na Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA) apenas em abril de 1968. 

Em 1990, por meio da assinatura do Decreto n° 1510 pelo Presidente da República Fernando 

Collor de Melo, criou o Programa Nacional de Desestatização (PND). Em 1997, o Presidente 

Fernando Henrique Cardoso incluiu a Vale no PND, deixando a cargo do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) a organização dos processos de privatização 

mediante a um leilão na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro (PEREIRA, 2018). 

Concluído os processos de privatização em 7 de maio de 1997, o Consórcio 

Brasil, liderado pela Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) arrematou 41,73% das ações 

ordinárias do Governo Federal por US$ 3,338 bilhões, obtendo um ágio de aproximadamente 

20% sobre o preço mínimo estipulado (VALE, 2012). Dito isso, a Vale como empresa privada 

de capital aberto, possui o dever de prestar contas aos seus acionistas a fim de mantê-los 

sempre informados acerca de todas as suas contas (CONSTANTINO, 2020). 
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Em fevereiro de 2000 a empresa passou a fazer parte da Latibex, destinada a 

negociação de valores latino-americanas, e em junho do mesmo ano na New York Stock 

Exchange (NYSE). Em dezembro de 2017, a Vale anunciou a sua migração para o Novo 

Mercado, segmento especial de listagem da B3 S.A. (VALE, 2022). 

A Vale S.A. teve vários momentos de glória, nos quais suas ações eram 

valorizadas e os seus acionistas vibravam com o desempenho da empresa. Entretanto, a 

empresa teve alguns momentos de penumbra em que seu nome esteve ligado a tragédias que 

pararam o mundo e tiveram importantes impactos na economia da empresa (ALMERI, 2022). 

A seguir, destacam-se duas das principais tragédias que envolvem a Vale S.A., com foco no 

rompimento da barragem de rejeitos em Brumadinho/MG. 

2.2.1 Desastres ligados à Vale SA. 

 No dia 05 de novembro de 2015, mais exatamente às 16:20 da tarde, o Brasil 

registrou um dos maiores desastres ambientais da história do país. Cerca de 45 milhões de 

metros cúbicos escoaram da barragem do Fundão, localizada em Mariana/MG, atingindo 

rapidamente o subdistrito de Bento Rodrigues. A barragem era de responsabilidade da 

Samarco, empresa brasileira de extração e beneficiamento de minério de ferro administrada 

pela brasileira Vale S.A. e a anglo-australiana BHP Billiton (IBAMA, 2020). 

Em pouco mais de 3 anos, a fatalidade se repetiu. Dia 25 de janeiro de 2019 às 

12:28, a Barragem I da Mina Córrego do Feijão, em Brumadinho/ MG, se rompeu lançando 

cerca de 13 milhões de metros cúbicos de rejeitos sobre casas, pousadas, aldeias indígenas dos 

índios Pataxós, além da bacia do Rio Paraopeba. Sendo a Vale S.A. a responsável pela 

barragem, cujo rompimento matou aproximadamente 270 pessoas entre funcionários, 

habitantes das redondezas e turistas (ROCHA, 2021). 

Além do impacto social causado pelo desastre, o IBAMA (2019) por meio de uma 

análise realizada pelo Centro Nacional de Monitoramento e Informações Ambientais 

(Cenima) revela que pelo menos 269,84 hectares foram destruídos, dentre eles 133,27 

hectares de vegetação nativa de Mata Atlântica e 70,65 hectares de Áreas de Preservação 

Permanente (APP) ao longo de cursos d'água afetados. Diante de todos os danos, a Vale S.A. 

foi condenada a pagar cerca de R$37,68 bilhões pelo Tribunal de Justiça de Minas Gerais 

(TJMG) (RODRIGUES, 2021).  

Diante dos acontecimentos registrados e divulgados por toda a mídia nacional e 

internacional, observou-se um declínio das ações da Vale S.A. logo após o acidente. De 

acordo com o relatório da corretora XP Investimentos, no dia seguinte ao rompimento da 
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barragem, as ações tiveram uma queda aproximada de 10% na Bolsa de Nova York, tendo 

uma recomendação de cautela para se investir na empresa (MOURA, 2020). 

2.3 Demonstrações contábeis  

Aoadi e Marsat (2018) afirmam que os desastres ambientais podem impactar de 

forma negativa o desempenho financeiro de uma organização. A Vale S.A. por ser uma 

empresa renomada, todos os acontecimentos envolvendo seu nome geram um grande impacto 

em toda a sua estrutura. Em relação aos desastres ambientais ocorridos na cidade de Mariana 

no ano de 2015 e na cidade de Brumadinho no ano de 2019, tendo como foco a segunda 

fatalidade, a mineradora teve uma redução em seu desempenho financeiro. 

Para analisar o desempenho financeiro de uma organização, é necessário ter em 

mãos suas demonstrações contábeis, o que na empresa de capital aberto é obrigatório pela Lei 

n° 6.404/76. A mesma ainda dita que a divulgação das informações financeiras aos 

stakeholders1 deve exprimir com clareza a situação do patrimônio da companhia e ocorrer ao 

final do seu exercício social, no qual pode ter duração de até um ano, definido pelo estatuto da 

empresa (BRASIL, 1976).  

Goulart (2020) afirma que a análise das demonstrações contábeis pode ser 

entendida como um conjunto de técnicas que apontam a real situação econômico-financeira 

das empresas em determinado exercício social. A Lei n° 6.404/76 define como as principais 

demonstrações financeiras o Balanço Patrimonial (BP), Demonstração dos Lucros ou 

Prejuízos Acumulados, Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), Demonstração dos 

Fluxos de Caixa e, se for companhia aberta, Demonstração do Valor Adicionado (BRASIL, 

1976). Neste trabalho dá-se ênfase na DRE e no BP. 

Segundo Iudícibus (2010) a Demonstração do Resultado de Exercício (DRE) é um 

relatório que contém os demonstrativos contábeis listados como receitas e despesas de uma 

entidade em um período estipulado. Nele subtrai-se as receitas das despesas gerando 

resultados positivos (lucro) ou negativos (prejuízo). Matarazzo afirma que o 

balanço patrimonial é a demonstração que apresenta todos os bens e direitos da 

empresa - Ativo -, assim como as obrigações - Passivo Exigível - em determinada 

data. A diferença entre Ativo e Passivo é chamada de Patrimônio Líquido e 

representa o capital investido pelos proprietários da empresa (MATARAZZO, 2017, 

p. 26). 

 
1 É o termo usado para definir o grupo de pessoas interessadas na organização. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6404consol.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6404consol.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6404consol.htm
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Silva e Anjos (2020) apontam que os indicadores financeiros são relações entre as 

contas das demonstrações contábeis. Eles são utilizados para a investigação da situação 

econômico-financeira de uma organização no período observado, com o objetivo de fornecer 

uma visão mais abrangente da situação da entidade. Denotam ainda que os resultados obtidos 

através da análise dos indicadores propiciam uma compreensão de suas tendências e 

perspectivas. 

2.4 Análise baseada em indicadores econômico-financeiros 

Para Matarazzo (2017), os indicadores são instrumentos de medida aos diversos 

aspectos econômicos e financeiros de uma instituição. Objetivando a sua tomada de decisão, 

os investidores detêm a sua disposição as várias técnicas e métodos para analisar as 

informações. Uma dessas formas disponíveis é o diagnóstico da situação empresarial através 

de um conjunto de índices que são apurados a partir das demonstrações publicadas (NEVES; 

FLACH, 2017). 

Assaf Neto e Lima (2017) afirmam que a análise das demonstrações financeiras 

proporciona uma avaliação do desempenho geral da empresa no período estudado, 

possibilitando o diagnóstico da presente situação e a geração de resultados indispensáveis 

para tendências futuras. Os autores destacam ainda que apenas um indicador pode não 

demonstrar resultados suficientes para uma análise concreta, sendo recomendado o uso de um 

conjunto de índices comparados temporal e setorialmente. 

Na visão de Gitman (2010) a análise dos indicadores é atraente por permitir 

estudo mais profundo dos “níveis atuais e futuros de risco e retorno” das empresas, sendo o 

valor de mercado atingido por tais níveis. Nesse sentido, o diagnóstico através dos índices são 

os procedimentos mais utilizados para identificar o efeito das decisões financeiras sobre a 

liquidez, estrutura de capital, rentabilidade ou resultados e valor de mercado (NEVES; 

FLACH, 2017). 

Os índices são a relação entre as contas ou grupos de contas da Demonstração 

Financeira que evidencia determinados aspectos da realidade econômico-financeira de uma 

empresa (MATARAZZO, 2017). Para Vieira et al. (2014), a relevância da análise dos 

indicadores está relacionada à técnica de sintetizar uma grande quantidade de informações, 

possibilitando a comparação do desempenho econômico-financeiro ao longo de seus períodos 

e com outras empresas. 

Os principais índices utilizados na análise econômico-financeira estão elencados 

no Quadro 1 levando em consideração Matarazzo (2017). 
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Quadro 1 - Descrições dos indicadores econômico-financeiros

Índices Indicadores Fórmulas Descrição 

Índices de 

Estrutura de 

Capital 

Participação de Capital de 

Terceiros 

𝐶𝑎𝑝𝑖𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑑𝑒 𝑇𝑒𝑟𝑐𝑒𝑖𝑟𝑜𝑠

𝑃𝑎𝑡𝑟𝑖𝑚ô𝑛𝑖𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜
 

Indica a quantidade de recursos de 

terceiros em relação ao capital próprio. 

Composição do 

Endividamento 

𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

𝐶𝑎𝑝𝑖𝑡𝑎𝑖𝑠 𝑑𝑒 𝑇𝑒𝑟𝑐𝑒𝑖𝑟𝑜𝑠 
  

Indica a quantidade de obrigações a 

curto prazo que a empresa deve pagar. 

Imobilização do Patrimônio 

Líquido 

𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑃𝑒𝑟𝑚𝑎𝑛𝑒𝑛𝑡𝑒

𝑃𝑎𝑡𝑟𝑖𝑚ô𝑛𝑖𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜
 

Indica a quantidade investida do 

patrimônio líquido no ativo 

permanente. 

Imobilização dos Recursos 

não Correntes 

𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝑃𝑒𝑟𝑚𝑎𝑛𝑒𝑛𝑡𝑒

𝑃𝑎𝑡𝑟𝑖𝑚ô𝑛𝑖𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜 +  𝐸𝑥𝑖𝑔í𝑣𝑒𝑙 𝑎 𝐿𝑜𝑛𝑔𝑜 𝑃𝑟𝑎𝑧𝑜
 

Indica a quantidade investida do 

patrimônio líquido e do exigível a 

longo prazo no ativo permanente. 

Índices de 

Liquidez 

Liquidez Geral 
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒 +  𝑅𝑒𝑎𝑙𝑖𝑧á𝑣𝑒𝑙 𝑎 𝐿𝑜𝑛𝑔𝑜 𝑃𝑟𝑎𝑧𝑜

𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒 + 𝐸𝑥𝑖𝑔í𝑣𝑒𝑙 𝑎 𝐿𝑜𝑛𝑔𝑜 𝑃𝑟𝑎𝑧𝑜
 

Indica a capacidade de arcar com as 

obrigações no curto e longo prazo com 

participação do ativo circulante e 

realizável a longo prazo. 

Liquidez Corrente 
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒

𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
 

Indica a capacidade de arcar com as 

obrigações no curto prazo. 

Liquidez Seca 
𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒 −  𝐸𝑠𝑡𝑜𝑞𝑢𝑒

𝑃𝑎𝑠𝑠𝑖𝑣𝑜 𝐶𝑖𝑟𝑐𝑢𝑙𝑎𝑛𝑡𝑒
 

Indica a capacidade de arcar com as 

obrigações no curto prazo 

desconsiderando o estoque. 

Índices de 

Rentabilidade 

Giro do ativo 
𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑎𝑠

𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜
 

Indica a relação entre as vendas e o 

capital total investido. 

Margem Líquida 
𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜

𝑉𝑒𝑛𝑑𝑎𝑠 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑎
 

Indica o valor das vendas descontando 

todas as despesas, ou seja, lucro da 

empresa em comparação às vendas. 

Rentabilidade do Ativo 
𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜

𝐴𝑡𝑖𝑣𝑜
 

Indica o lucro da empresa em relação 

ao investimento total. 

Rentabilidade do Patrimônio 

Líquido 

𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜

𝑃𝑎𝑡𝑟𝑖𝑚ô𝑛𝑖𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜
 

Indica a rentabilidade da empresa em 

relação ao patrimônio líquido. 

Fonte: Adaptado de Matarazzo (2017). 
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2.5 Análise vertical e horizontal, análise em série temporal 

Segundo Assaf Neto (2012) o critério básico para nortear a análise de balanços de 

uma empresa é a comparação. O autor afirma que "as duas principais características de análise 

de uma empresa são a comparação dos valores obtidos em determinado período com aqueles 

levantados em períodos anteriores e o relacionamento desses valores com outros afins”. Sendo 

assim, para comparar os resultados financeiros obtidos no BP e no DRE das empresas, utiliza-

se a análise vertical (AV) e análise horizontal (AH).  

De acordo com Matarazzo (2017), a análise vertical é uma das principais 

ferramentas para analisar a estrutura patrimonial das empresas e consiste em determinar o 

percentual que cada conta ou grupo de contas tem em relação ao valor-base analisado nas 

demonstrações financeiras. O autor ainda exemplifica que no BP o percentual é calculado em 

relação à totalidade do ativo ou passivo. De acordo com Iudícibus (2010, p. 86) a análise 

vertical tem como papel “avaliar a estrutura de composição de itens e sua evolução no 

tempo”. 

Já com relação a análise horizontal, Iudícibus (2010) afirma que seu principal 

objetivo é identificar o desenvolvimento dos itens que constam nos Balanços e 

Demonstrações de Resultados, bem como em outros demonstrativos, no decorrer dos 

períodos, com intuito de definir tendências. Esta análise fundamenta-se na evolução de cada 

conta de uma série de demonstrações financeiras relacionadas às demonstrações precedentes 

e/ou em demonstrações financeiras básicas, usualmente a mais antiga da série 

(MATARAZZO, 2017). 

Para realizar uma análise de indicadores financeiros de forma completa, utiliza-se 

entre outras a análise em série temporal. Essa técnica é estabelecida como uma sequência de 

informações quantitativas relacionadas a momentos selecionados e analisados segundo a 

distribuição temporal (ANTUNES; CARDOSO, 2015). 
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3 METODOLOGIA 

De acordo com Silva et al. (2021), a metodologia de um estudo científico 

possibilita uma maior clareza e facilidade na interpretação dos materiais consultados durante 

o desenvolvimento da pesquisa. Desse modo, o trabalho em questão se baseia no método de 

pesquisa aplicada, se referindo aos conhecimentos previamente adquiridos a serem 

manuseados a fim de realizar coletas, selecionar e aferir dados para atingir resultados 

(FLEURY; WERLANG, 2017). 

A abordagem da pesquisa se classifica como quantitativa e qualitativa, na qual a 

primeira se baseia em explicações matemáticas e estatísticas e a segunda possui foco na 

interpretação das realidades sociais (BAUER; GASKELL, 2015). Sendo assim, para 

Tashakkori e Creswell (2007), no trabalho de método misto o pesquisador coleta e analisa os 

dados e retira as conclusões utilizando as abordagens ou métodos quantitativos e qualitativos 

em um mesmo estudo. 

Visando analisar o impacto no desempenho econômico-financeiro da Vale S.A. 

após o desastre ambiental ocorrido na cidade de Brumadinho no ano de 2019, este trabalho se 

classifica como descritivo. Em pesquisas desse tipo, identifica-se as variáveis específicas que 

possam ser importantes e explica-se as características complexas de um problema 

respectivamente (RICHARDSON, 1999). Para Nunes, Nascimento e Luz (2016) a pesquisa 

descritiva procura identificar, registrar e analisar as características, causas ou aspectos que 

podem estar relacionados com os fenômenos ou processos. Afirmam ainda que a maior 

contribuição da pesquisa deste caráter, é a capacidade de proporcionar novas visões sobre 

realidades já conhecidas. 

Este trabalho dar-se-á por uma pesquisa bibliográfica usada para fundamentar o 

problema de pesquisa. Cervo e Bervian (2002) afirmam que a pesquisa bibliográfica tem o 

intuito de explicar uma problemática através de materiais já publicados anteriormente. Para 

Gil (2017) a principal vantagem deste tipo de pesquisa é a possibilidade que ela dá ao 

investigador de cobrir uma gama de fenômenos mais abrangente do que aquela que ele teria 

possibilidade de pesquisar diretamente. 

O método para a coleta de dados se caracteriza como documental, pois consiste na 

retirada de relatórios financeiros divulgados pela empresa. De acordo com Fávero e Centenaro 

(2019) a pesquisa documental é um processo que utiliza métodos e técnicas para apreender, 

compreender e analisar os mais variados tipos de documentos. Apresenta a vantagem de 



22 

 

permanecer ao longo do tempo como fonte rica e estável de dados, sendo assim, fonte de 

dados importante para pesquisas de natureza histórica (GIL, 2017). 

Portanto, para analisar as demonstrações contábeis divulgadas pela empresa no 

período de 2017 a 2021, foram retiradas do site da Vale S.A. na aba de relacionamento com 

os investidores os dados financeiros da empresa. Por se tratar de uma empresa de capital 

aberto, a mesma possui obrigatoriedade (Lei n° 6.404/76) de publicar aos acionistas as 

demonstrações contábeis. Disponibilizadas em relatórios as informações são extraídas e 

tratadas, permanecendo apenas os dados de interesse - DRE e BP- dos pesquisadores.  

Além disso, para calcular os índices econômico-financeiros através dos dados 

obtidos, Matarazzo (2017) trouxe explicações e fórmulas imprescindíveis para auxiliar na 

realização dos cálculos. Os mesmos serão realizados no Excel, que após organizados seriam 

tabulados e transformados em tabelas para viabilizar uma melhor análise e realização de 

cálculos futuros. 

Por conseguinte, avaliar o impacto no desempenho antes e depois do acidente foi 

possível por meio da aplicação das análises vertical, horizontal e em série temporal 

fundamentadas em autores como Assaf Neto, Matarazzo, Antunes e Cardoso. Os gráficos 

originados das tabelas facilitarão a visualização do desempenho econômico-financeiro da 

Vale no período analisado. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Nesta seção são apresentados os resultados obtidos através da análise econômico-

financeiro das demonstrações contábeis da Vale S.A. nos exercícios de 2017, 2018, 2019, 

2020 e 2021 visando verificar os reflexos em razão dos impactos ambientais causados pelo 

acidente em Brumadinho no ano de 2019. Todas as informações contidas nesta seção foram 

retiradas das notas explicativas expostas nas demonstrações financeiras e dos relatórios da 

administração da Vale S.A. que possuem informações adicionais para os investidores. 

4.1 Análise horizontal e vertical do Balanço Patrimonial 

Ao analisar o ativo circulante entre 2017-2021 é possível perceber que o mesmo 

teve aumentos graduais em relação a 2017 quando o mesmo representava 15,49% do ativo 

total da empresa. Esse grupo obteve seu melhor resultado em 2020, representando 26,52% do 

ativo total da empresa, uma variação de 149,44% comparado a 2017. Essa variação pode ser 

explicada pelos aumentos da conta caixa e equivalentes que apresentou uma oscilação de 

389,50% do ano base. 

A Vale S.A. possui a maior parte do seu patrimônio em ativos não circulantes. A 

análise realizada permitiu observar uma redução na representatividade das contas do ativo não 

circulante, no qual em 2017 era de 84,51% e chegou em 2021 representando 76,09% do ativo 

total da empresa, uma diminuição na variação de 36,98% com relação ao ano base. Vale 

ressaltar que o ativo imobilizado é o subgrupo com mais expressividade neste grupo, 

chegando a representar 55,33% do ativo total da empresa em 2017 e 46,88% em 2021. 

Com relação às obrigações com terceiros percebe-se uma evolução no tamanho da 

representatividade do passivo circulante. Em 2017 representa 21,92% do passivo total e no 

ano de 2021, 27,42%, uma variação de 109,33% do valor que era tido como inicial. Um ponto 

importante a ser ressaltado é a redução do valor do passivo circulante em 10,58% em 2018, 

representando o pagamento de dívidas de curto prazo.  

No ano de 2020 ressalta-se o acréscimo de 156,33% do valor representado pela 

conta outras obrigações em 2017. Isso se dá por conter alguns valores incluídos como 

provisões2, passivos relacionados com Brumadinho e descaracterização das barragens, sendo 

resultado do acidente ocorrido em 25 de janeiro de 2019, o que gerou obrigações com 

terceiros de curto prazo. 

 
2 Se trata de uma reserva para despesas já esperadas, mesmo que ainda não tenham sido pagas. 
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A descaracterização das barragens é uma ação instituída pela Agência Nacional de 

Mineração, que não permite utilizar mais o formato de barragens que resultou no acidente em 

Brumadinho. As provisões são estimativas feitas através de contextos históricos que levam 

em conta por exemplo as alterações cambiais, alterações no valor das commoditys3, 

rompimento de barragens, entre outros. Os passivos relacionados com Brumadinho, como o 

próprio nome já diz, são despesas recorrentes para arcar com o dano causado pelo acidente. 

No que se diz respeito ao passivo não circulante, um aumento expressivo de seu 

valor e representatividade surgem também após o desastre, chegando a representar em 2020 

62,15% do passivo total (endividamento) da empresa.  

Ao que se observa no patrimônio líquido, há uma crescente em 2017 e 2018, mas 

ao iniciar o ano de 2019 e deparar-se com o rompimento da Barragem I da Mina Córrego do 

Feijão em Bento Rodrigues, distrito de Brumadinho, há uma brusca redução até 2020. A 

mesma justifica-se pela suspensão da Política de Remuneração aos Acionistas e ao não 

pagamento de dividendos e juros sobre o capital próprio, assim como qualquer outra 

deliberação sobre recompra de ações de sua própria emissão pelo Conselho de Administração 

da Vale S.A. Os valores do patrimônio líquido se recuperam a partir do exercício social de 

2021. 

4.2 Análise horizontal e vertical da Demonstração do Resultado do Exercício 

Considerando os resultados obtidos na DRE, percebe-se o quão grande foi o 

impacto do desastre para o desempenho da empresa. A mesma vinha de um crescimento em 

seu desempenho de 23,91% com relação a receita líquida de vendas de 2017. O desempenho 

também era positivo no resultado líquido da empresa, em 2017 era de R$ 17,670 bilhões, 

passando a ser de R$ 25,774 bilhões em 2018.  

Em 2019 a receita líquida de vendas cresceu em 36,95% em relação ao ano base. 

Diante do acidente, as despesas operacionais tiveram um aumento de 836,50% em relação ao 

ano base. Neste ano, a Vale S.A. apresentou um prejuízo de R$ 8,697 bilhões, sendo 

consequência do rompimento da barragem.  A Companhia reconheceu que o mesmo causou 

um impacto total de R$28,818 bilhões no final do exercício social em 31 de dezembro de 

2019, para atender aos compromissos assumidos pela Vale S.A. 

Nos anos seguintes ao acontecimento, a empresa começou a se recuperar do 

impacto sofrido, mantendo a ascensão da receita líquida de vendas e apresentando resultados 

 
3 São mercadorias originárias do setor primário e de baixo valor agregado, ou seja, em seu estado bruto ou pouco 

modificadas, e que são comercializadas em grandes volumes no mercado internacional. 
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positivos ao fim dos exercícios sociais. Em 2021, a empresa apresentou um crescimento de 

586,72% no lucro líquido do exercício em relação a 2017, apresentando um superávit4 de R$ 

121,343 bilhões. 

4.3 Análise dos indicadores econômico-financeiros 

Os indicadores econômico-financeiros são ferramentas para analisar o 

desempenho da empresa no período determinado, neste caso, de 2017 a 2021. O Gráfico 1 

apresenta a evolução dos Índices de Estrutura de Capital da Vale S.A., que investiga a 

estrutura de capital, ou endividamento, demonstrando a situação financeira da empresa. 

Quanto menor for o endividamento melhor é para a entidade. 

 

Gráfico 1 - Índices de Estrutura de Capital 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Ao analisar o Gráfico 1 como um todo percebe-se uma redução do endividamento 

da Vale S.A. de 2017 para 2018, sendo resultado de uma diminuição de R$ 32,908 bilhões do 

resultado obtido em 2017. Com a redução do endividamento, a Vale S.A. experimentou os 

benefícios de ter um rendimento bruto5 31% menor ao que teve no ano anterior. Essa redução 

 
4 Acontece a partir de um resultado positivo que considera aquilo que se ganha e aquilo que se gasta. Na 

economia, é quando a receita é maior do que o valor gasto, representando um resultado positivo. 
5 São os ganhos totais de uma aplicação. 



26 

 

da dívida bruta6 deveu-se principalmente pelo repagamento de R$ 30,041 bilhões em 2018, 

incluindo a recompra de bonds7 com vencimento em 2020, 2021, 2022, 2036 e 2042. 

O endividamento em 2019 volta a crescer, pois é adicionado ao valor do 

endividamento líquido8 compromissos relevantes, como as provisões de Brumadinho e 

obrigações com a Samarco e Renova9, o valor total seria de R$ 71,544 bilhões em 31 de 

dezembro de 2019. Em dezembro de 2019, a Vale S.A. completou a sindicalização da linha de 

crédito rotativo10 de R$ 12,092 bilhões que estará disponível pelos próximos cinco anos, o 

que explica o aumento da participação do capital de terceiros. 

A imobilização do patrimônio líquido teve uma ascensão a partir de 2018 que 

pode ser explicada pela recompra de títulos, sendo em 2019  resgate total de R$ 1,132 bilhões 

de bonds com vencimento em 2021 e R$ 3,659 bilhões de bonds com vencimento em 2022 e 

recompra de R$ 1,064 bilhões em bonds com vencimento em 2039, R$ 777,925 milhões de 

bonds com vencimento em 2036, R$ 1,185 bilhões de bonds com vencimento em 2026, US$ 

66 milhões de bonds com vencimento em 2034, R$ 648,9427 milhões de bonds com 

vencimento em 2022 e R$ 415,162 milhões de bonds com vencimento em 2032. 

No Gráfico 2 são apresentados os índices referentes a liquidez ou solvência11, 

esses têm a habilidade de demonstrar a capacidade de pagamento da empresa. Quanto maior 

for o desempenho melhor para empresa é. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
6 Engloba todas as dívidas da empresa. 
7 São títulos de renda fixa emitidos por um Governo ou por empresas. 
8 Consiste na quantidade de dinheiro que uma companhia precisa para quitar todas as suas dívidas. 
9 É a entidade responsável pela mobilização para a reparação dos danos causados pelo rompimento da barragem 

de Fundão, em Mariana (MG). 
10 É o valor de pagamento mínimo da dívida oferecido pelas instituições financeiras. 
11 É a capacidade de uma companhia de quitar suas obrigações financeiras. 
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Gráfico 2 - Índices de Liquidez 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

A liquidez seca - não depende das vendas - e a liquidez corrente, seguem o mesmo 

padrão entre si. Ambas possuem crescimento de 2017 a 2018, resultante de um aumento no 

ativo circulante de R$ 8,42 bilhões e diminuição do passivo em R$ 11,961 bilhões. Obteve 

uma redução em 2019 e retornam a crescer em 2020, mas possuem uma nova diminuição em 

2021.  

A liquidez geral é responsável por indicar a capacidade da empresa em arcar com 

as obrigações de curto e longo prazo com o auxílio do ativo circulante e dos ativos realizáveis 

a longo prazo (recuperação de créditos fiscais e impostos, por exemplo). Esse índice mostra 

um crescimento no triênio de 2017 a 2019 e a partir deste último a 2021, redução em seu 

resultado, sendo explicado pela diminuição de seu ativo circulante e realizável a longo prazo e 

das crescentes de seus passivos (obrigações). 

A seguir o Gráfico 3 apresenta os índices de rentabilidade, o qual demonstra se a 

empresa é rentável, ou seja, se dá lucro. Esse indicador é o que mais interessa aos sócios e 

investidores, pois é ele que retrata qual o retorno dos recursos aplicados à organização. 

Quanto maior a rentabilidade, melhor é para a empresa e seus sócios. 
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Gráfico 3 - Índices de Rentabilidade 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Analisando o Gráfico 3, percebe-se que a variação mais expressiva foi percebida 

no ano de 2019, o que se justifica pelo acidente de Brumadinho. Os índices de rentabilidade 

do ativo, rentabilidade do patrimônio líquido e margem líquida possuem o mesmo 

comportamento no período analisado e apresentaram um leve aumento em seus valores entre 

2017 e 2018, tendo um declínio no ano do acidente, mas crescente nos anos seguintes. 

Os resultados desses índices se dão pelo fato de o lucro líquido ter subido de 2017 

para 2018 em 45,86% e logo em seguida, em 2019, ter tido um decréscimo considerável de 

149,22%. A margem líquida sofreu grande impacto pelo aumento das despesas operacionais 

em 826,50% em comparação a 2017, resultando em um déficit12 de R$ 8,697 bilhões. A 

empresa conseguiu se recuperar da tragédia nos anos que sucederam o desastre, tendo um 

resultado positivo em 2020 de R$ 24,903 bilhões e em 2021 de R$ 121,343 bilhões. 

Já o giro do ativo teve uma evolução gradual no período analisado, mostrando a 

relação entre as vendas e o capital total investido. Esse foi o único índice de rentabilidade que 

se manteve crescente, mesmo com o acidente em Brumadinho e revela que os ativos da 

empresa estão sendo devidamente utilizados a fim de gerar melhores resultados. 

 
12 Acontece a partir de um resultado negativo que considera aquilo que se ganha e aquilo se gasta. Na economia, 

é quando a receita é menor do que o valor gasto, representando um resultado negativo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho buscou analisar o impacto no desempenho econômico-

financeiro da Vale S.A. após o desastre ambiental ocorrido em Brumadinho - 2019. Através 

da análise de indicadores financeiros foi possível identificar a real situação da empresa no 

período de 2017 a 2021, ou seja, antes e depois do acidente ocorrido na Barragem I da Mina 

Córrego do Feijão, no qual a empresa responsável é a Vale S.A. 

As análises das demonstrações contábeis divulgadas pela empresa no período de 

2017 a 2021 possibilitaram uma observação vertical e horizontal de suas contas e resultados. 

Pela análise vertical identificou-se a representatividade das contas com relação ao total de 

seus respectivos grupos em cada um dos exercícios. Já a análise horizontal permitiu aferir a 

variação de um ano, das contas em relação ao ano utilizado como base, seja ela positiva ou 

negativa. 

A Vale S.A. apresentou um crescimento gradativo em seu resultado do exercício 

de 2017 para 2018 e um declínio acentuado em 2019, devido ao acidente ocorrido em 25 de 

janeiro deste mesmo ano. Em 2019 a empresa encerrou o ano com um déficit de R$ 8,697 

bilhões, tendo como as principais contas impactadas no seu patrimônio líquido refletindo o 

prejuízo no resultado da empresa e no seu passivo circulante, outras obrigações que incluem a 

descaracterização das barragens e as provisões.  

Em 2020, a Vale S.A. conseguiu se recuperar dos impactos financeiros resultantes 

de 2019, mas ainda assim apresentou uma maior despesa operacional, decorrente das medidas 

estabelecidas pós-desastre. No ano de recuperação da empresa (2020) o resultado do exercício 

foi pouco abaixo do alcançado em 2018, com um resultado positivo de R$ 24,903 bilhões. Já 

em 2021, o resultado foi ainda melhor, apresentando uma maior receita de vendas e 

possibilitando alcançar um lucro líquido de R$ 121,343 bilhões. 

Os resultados dos cálculos de indicadores econômico-financeiros possibilitaram 

uma análise da liquidez, endividamento e rentabilidade da empresa. Os índices de liquidez, 

identificaram o grau da solvência da Vale S.A., demonstrando a capacidade de pagar as 

dívidas de curto prazo e longo prazo no vencimento. A capacidade vinha crescendo de 2017 

para 2018, em 2019 teve uma forte redução devido ao rompimento da barragem e em 2020 

começou a melhorar seu índice. No ano de 2021 apresentou uma pequena redução, mas 

indicando sinais de estabilização.  

Os índices de estrutura de capital representam o grau de endividamento da Vale 

S.A., atestam a quantidade de capital de terceiros, de curto e longo prazo, que é utilizado para 
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os investimentos. O endividamento da empresa reduziu de 2017 para 2018, possibilitando que 

a empresa experimentasse os benefícios de ter um rendimento bruto 31% menor ao que teve 

no ano anterior. Em 2019 os índices voltaram a crescer pois foi adicionado ao endividamento 

líquido as obrigações relacionadas com o acidente de Brumadinho, com a Samarco e Renova. 

Os indicadores a partir de 2020 começam a apresentar sinais de estabilização da empresa, 

comparado aos resultados obtidos em 2017. 

Os índices de rentabilidade servem para mensurar a capacidade econômica da 

empresa. Os indicadores de rentabilidade do ativo, rentabilidade do patrimônio líquido e 

margem líquida foram os que sofreram maiores impactos, apresentando reduções acentuadas 

em 2019 em comparação a 2017. Tais reduções representaram a redução brusca no patrimônio 

líquido e lucro líquido da Vale S.A. no ano do acidente. Já o giro do ativo revelou que os 

ativos da empresa estão sendo devidamente utilizados a fim de gerar melhores resultados. 

Este, foi o único indicador que se manteve crescente no período analisado, mostrando a 

relação entre as vendas e o capital total investido.  

Com base nas análises realizadas, pode-se responder a problemática da pesquisa, 

revelando que o rompimento da barragem de Brumadinho em 2019, retardou o crescimento 

que a empresa vinha apontando de 2017 para 2018. Para arcar com suas obrigações do 

desastre, a Vale S.A. teve um impacto total de R$ 28,818 bilhões no final do exercício social, 

apresentando um resultado negativo em seu lucro líquido de 2019. Em 2020, a empresa 

começou a se recuperar e em 2021, ostentou lucro líquido de R$ 121,434 bilhões, resultado 

esse melhor que o ano base utilizado. 

Em meio ao processo da pesquisa, encontrou-se limitações para encontrar fontes 

reconhecidas que contam a história da mineração brasileira, bem como a história completa da 

Vale S.A. Como proposta de recomendação para estudos futuros, sugere-se a realização das 

análises em corte transversal, que compara o desempenho da empresa em relação aos 

concorrentes do setor, bem como analisar o valor de mercado da Vale S.A. no mesmo período 

(antes e depois do acidente). 
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APÊNDICES 

Tabela 1 - Balanço Patrimonial Padronizado 

 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 
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Tabela 2 - Demonstração do Resultado do Exercício Padronizada 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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Tabela 3 - Indicadores econômico-financeiros 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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ANEXOS 

Tabela 4 - Balanço Patrimonial referente a 2017 

 

Fonte: Vale (2018). 
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Tabela 5 - Demonstração do Resultado do Exercício referente a 2017 

 

Fonte: Vale (2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 



40 

 

Tabela 6 - Balanço Patrimonial referente a 2018 

 

Fonte: Vale (2019). 

 

 

 

 



41 

 

Tabela 7 - Demonstração do Resultado do Exercício referente a 2018 

 

Fonte: Vale (2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



42 

 

Tabela 8 - Balanço Patrimonial referente a 2019 

 

Fonte: Vale (2020). 
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Tabela 9 - Demonstração do Resultado do Exercício referente a 2019 

 

Fonte: Vale (2020). 
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Tabela 10 - Balanço Patrimonial referente a 2020 

 

Fonte: Vale (2021). 
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Tabela 11 - Demonstração do Resultado do Exercício referente a 2020 

 

Fonte: Vale (2021). 
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Tabela 12 - Balanço Patrimonial referente a 2021 

 

Fonte: Vale (2022). 

 

 

 

 



47 

 

Tabela 13 - Demonstração do Resultado do Exercício referente a 2021 

 

Fonte: Vale (2022). 
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